
VIAGEM AO PARNASO 

 



Amores, musas, poetas, aposentados, mulheres políticas, atores, pessoas do povo, 
operários, argentinos novos, soldados do Batalhão Patriótico, etc.

Sala preparada ao gosto moderno em casa de Melo. Preparos para escrever. Na parede, 
sobre uma peanha a estátua de Vênus de Milo. É de manhã cedo. 



(Vai abrir uma janela e acena para a rua. O palco ilumina-se; Gilberto, embuçado num 
capote, entra pela janela.) 

(Beijam-se.)



 
Juntos 

  



(Resolutamente.) 

alter-ego. 

(Ouve-se Melo tossir.)

(Beija-a e s a lta pela jan ela . Melo en tra a ler u m 
papel.)



(Consigo, enquanto Melo desce ao proscênio.) - 

e 

(A ler.)

(Pensa e repete pausadamente.) 

(Sem lhe dar ouvido.)

(À parte.) - É (Alto.) 

(Sem desviar os olhos do papel.)

(Sem olhar para Laura.) 

 

(Lê.)

(Declamando.) dino Febo (Pensando.) 
Febo dino dino Febo. 

(Chamando.) (Limpa o suor e continua.)



Copla 

(Entra Albino.) 

e 

(Albino toma o papel com ares de importância, escreve com um lápis, e depois lê o que 
escreveu, tendo escarrado e batido na testa.) 

(Satisfeito.) - 

rubra cor 

(A Laura, que se tem conservado afastada.) - 

(Lendo.)



(Modestamente.)

(Abraça-o.)

(Tomando o papel.) 

(Procurando o último verso.)  

(Fechando a cara.) - 

(Vivamente.) - 

(Satisfeito.)  (Saindo a ler.)

(Perde-se a voz no bastidor.) 

Jornal do Commercio 

(Ao repente da orquestra.) 

(Recita ao som da música.)



(Declamando.) 

(Gritando.)

(Sai a correr. Não se ouve o resto.) 



[só]

 (Vai à janela e volta tristemente ao proscênio.)

(Falando para dentro.)

(Ouve-se tocar uma campainha.)  (Vai espreitar.)

(A Albino.) 



(Descendo.) - 

(Vai ver também e volta muito contente.) 
(Sai a correr.)

depois 

(Novo toque de campainha.) (Vai abrir.)

(Entrando.) - 

(Compreendendo.) 

(Outro tom.) 

(Senta-se.)



(Saindo a gritar.)

(Perde-s e o res to. Gilberto ergue-se assustado.) 

(Tranqüilizando-se.) - 

[só]

[(Só.)] 

(Entrando, como na outra cena, a ler um papel.)

- 

(Sem se distrair.)

(De mau humor.)

(À parte.) (Alto.) 

(Atrapalhando-se.) oitos...

(De mau humor.) 



(Agrada-lhe o verso.) (Repete.)

(Como acima.) - (Poetando.)

(Agrada-lhe muito o verso, e fala rapidamente sem desviar os olhos do papel.) 
(Es tend e os braços para Gilberto com o para 

receber a rima, e estala os dedos com impaciência.)

(Atarantado.) - 

(Olha admirado para Gilberto, cai em si, guarda os versos, e cumprimenta-o.) - 

(À parte.) - 

(Repete vagarosamente.)

(À parte.) - 

(Conta as sílabas.)



(Senta-se.)

(Indo escrever os dois versos e repetindo-os.)

(Guarda o que escreveu, e vai sentar-se perto de Gilberto.) 

(Outro tom.) 

(À parte.) - (Alto, tossindo.) 

(À parte.) 



(Gesto de satisfação de Melo.) (Melo encara-o muito 
sério. Com resolução.) 

(À parte.) 

(Conta nos dedos.) 

(Naturalmente.) - 

(À parte.) - 

mas mas! 

(À parte.) - 

(À parte.) (Atrapalhado.) 



ff rr. 
(Fecha as portas e a janela.) 

(Sai 
e fecha a porta.)

só



[(Só.)] - (Senta-se à mesa e escreve.) 

(Depois de pensar alguns instantes, ergue-se e atira fora a pena.) 
(Dirigindo-se à estatueta.) 

(Abre-s e ao fund o, no lugar d a es ta tu e ta , u m a gru ta florid a por ond e en tra Cupid o, 
acompanhado de Amores.) 

[Quadro 2] 

Amores

(Estupefato.) - 

Coplas 



(Gilberto obedece.) 

(Continuando.) 

(Repetem o es trib ilho) e s aem tod os pela gru ta , que d es aparece, ficand o 
a cena como estava dantes.)

só

(Entrando.) (Vendo a cena vazia.) 
(Examinando em baixo da mesa.) 

(Saindo.) (Sai. Mutação.)

só

(Ao levantar o pano ouve-se o coro dos poetas, cantado na Cena VI. Cessado o coro, José 
s a i d o palácio e fecha cu id ad os am en te a porta . Traz u m m olho d e chaves n a cin ta e 

algumas liras de ouro debaixo do braço.) 



elas 

(Esforça-se por falar em prosa.) 

(Ouve-se rumor.) 



as 

Coplas 



(A Apolo.) - 

- 







Capital Federal 



(Dá dois passos para o fundo.) 

(Retendo-o.)

depois as Musas, depois Amores

(Só.)

(Chamando.)

(Entram as Musas e José.) 

Coro 



(Continua a música em surdina na orquestra.) 

(Vindo ao proscênio, confidencialmente ao público.)

(Entra Cupido trazendo Gilberto pela mão e acompanhado pelos Amores, que ficam ao 
fund o, enquan to os d ois d ão u m a volta pela cen a , cu m prim en tan d o Apolo e as Mus as .) 

(As Musas, ouvindo prosa, dão um grito e tapam os ouvidos.) 



(À parte.) 

(José vai abrir o edifício do fundo. Entrada de um aluvião de poetas.) 

Coro 

(Destaca-se do grupo que ficou ao fundo, vem à boca de cena e 
declama, apontando para a cúpula do ponto.)

(Des tacand o-se do grupo arrebatadamente.)



(Mudando de tom, ao primeiro Poeta.) 



(Naturalmente.)

(Ergue-se ameaçador. Os Poetas correm para os seus lugares.) 

(Gilberto ajoelha-se ao pé do trono.) 

(Sentam-se todos no chão, menos Cupido e José.) 

(A José.) - 

(A Cupido.) - 

(José traz da fonte uma ânfora cheia de água.)  



(Gilberto bebe, e, no mesmo instante, fica inspirado. Corre de um lado para outro, olhando 
para o céu, esbugalhando os olhos e apartando os cabelos com os dedos.) 

(À parte.) 

(Dando uma lira.)

(Interpondo-se.)

(Terpsícore e as outras Musas dançam um bailado.)  

(A Gilberto.)

(Sai.) 



(Baixo, a Gilberto.)



e os 

(José sai.)

(Rodeando Apolo.) 

(Voltando.)



(Às Musas)

Canto 

e 

(Saem.)

e 



(Cancã m u ito an im ad o.) 

Quadro 3 

(Rasga-se o fundo, e vê-se no espaço o carro de Apolo dirigido por ele. Cupido e Gilberto 
vão dentro do carro. Os Amores formam grupos voando.) 

(Cai o pano.) 

Quadro 4 

Praça pública na ilha de Pandigônia 

depois 

(Entrando.) 

(Entrando.) 

(Entrando. Ao público.)





(Indo ao Transeunte que aparece.)

(Vozeria dentro.)

algumas Mulheres Políticas 



Coro das Mulheres Políticas 

(Baixo, acotovelando Cupido.) -

(A uma das Mulheres.) - 



(Saem.)

o depois os Aposentados

(Entrando e abraçando o Transeunte.) 

 

(Entrando.) 

(Entra o terceiro Aposentado; é um menino de dez anos.)

(Entra o quarto 
Apos en tad o, é u m m en ino d e s eis an os ; vem m on tad o nu m cavalinho d e pau .)

... (Entram outros meninos também montados em 
cavalinhos de pau.)



(Os meninos fazem roda e executam uma dança infantil. Saem dançando e cantando.) 

(Ao Transeunte.) - Encilhamento; 

(Gilberto sai.)

(Cumprimentando.) 

(O Transeunte sai.)

depois os Homens Barbados



(Entram os Homens Barbados, trazendo chapéus Chile.) 

Coro 

(Saem.)

(Entrando a correr.) - 



(Saem.)

depois um 

(Falando para dentro.) - 

Coplas 

(Entrando.) - 

(Sai)



(Só.) - 

(Sai. Mutação.) 

Quadro 5 

No jardim do Teatro Apolo 

músicos, empregados do teatro

(É dia. Tem acabado o ensaio. Os personagens saem do interior do teatro.) 

Coro 

Nitouche 



Mam'selle Nitouche! 

(Saem todos.)

(Descendo ao proscênio. 
Ao público.) 



(Um cambista que entra chama Gilberto de parte o oferece-lhe 
bilhetes.) 

(Zangado.) - (Corre para o cambista, que desaparece.)



(Cupido acotovela-o.) 

(Apertando-lhes as mãos.) 
(Sai.)

(Arremedando-o.) (Gilberto sai.)

(Descendo.) 

(A Apolo.) - 



(Vão saindo; a Arte Dramática 
Nacional entra e embarga-lhes o passo.)

a 

Artilheria Histórica, Gazeta. 

depois o depois o depois a 
depois o depois o  depois o depois uma 

depois o depois 



(Fazendo da mão trombeta acústica.) - 

Três Bemóis!

Três Bemóis! 

(Entra dançando a polca executada em surdina 
pela orquestra. Dá algumas voltas pelo palco, pára, e diz muito sério.) - 

Sganarello Sarilho. (Continua a dança interrompida. 
Todos dançam.)



(Entrando.) - 

 (Entrando.) 

Copla 

(Entrando e abraçando a Arte.)
(A Arte faz u m a care ta 

para não chorar. O Lucinda cobre o rosto com as mãos. A orques tra execu ta em s urd ina a 
melodia da Dalila.)



 (A música vai diminuindo, e a dança 
vai arrefecendo também, até acabar de todo. O Lucinda e a Arte lançam-se nos braços um 
do outro, chorando.) (Indo bater no ombro da Arte.) 

(Chorosa.) - 

(Entra e canta.)

Valsa 

Mimi;  

vaudeville 

Meia-noite... Mimi Bilontra.



(Entrando.) - (Entrada de clown.)

(Com desprezo.) 

Doucement, Blondin... Doucement...

(Vivamente, disfarçado.) 



(Disfarçando.) - 

(Entram alguns artistas mal 
vestidos.)

Nosotros somos pobrecitos, pero una compensación: cantamos muy bien.

- Con mucho gusto. (Canta um tango espanhol com acompanhamento de coros.)

(Entrando.) - 

Lundum 



couplets, 

Comédie Française.

Chapeau bas! 



(Entra um 
coro d e japones es . Dançam tod os os pers onagens ao s om d a m ús ica d o Micad o.)

Coro 

- (Saida geral.)

(Saem. Mutação.)

Quadro 6 

Na Praça Quinze de Novembro, ao fundo o barracão do Panorama do Rio de Janeiro, visto 
de muitos lados. 



depois o e o 

(À parte.) 

(Olhando para o barracão.) - 

(Aprovando.) 

Derby Club, 
(Tira res peitos am en te o ch apéu .), 

(Vão saindo, e esbarram-se no Tesoureiro da Sociedade dos Homens 
de Letras.)

(Ao Pintor.) 



(Sai.)

o 

(à parte.) - (Aponta para a garrafa.)

(Sai.)

(Vão saindo) mas detém-se vendo entrar a sogra, o noivo e a noiva.)

uma um uma 

consummatum est! 

(Interpondo-se.) - 



(A parte.) - 

(Agarrando a filha pela mão.) - 

(Segurando a noiva Vela outra mão.) - 



(Dá-lhe um murro.) 

- (Desmaia nos braços de Apolo.).

(Os noivos fogem..)

(A Gilberto.) 

(Aperta a garrafa com ciú m es .)

(Voltando a Si.) - 

(Indicando a direção contrária.) - 

(Vai saindo.)

(Voltando.) um 
(Sai.)

- 

(Atravessa a cena um Adivinho com os olhos vendados, levado 
pela mão de um Sujeito.)

ADIVINHO, um depois: IRMÃS 
depois um 

(Ao ouvido do Sujeito.) - 



(Saem o Adivinho e o Sujeito.)

- 

(Entram algumas Irmãs de Caridade com malas e outros preparativos de viagem. Uma 
delas traz um papagaio.) 

Coro 

Allons!

- Allons! (Vão saindo. Entra um membro do Partido Católico.)

(Vendo as Irmãs.) - 
(Abraçando uma por uma.) 

(As Irmãs saem sucessivamente depois de abraçadas.) 



(Tirando-o da algibeira.) 

Notre Dame. 

Católico sai.)

depois Operários

(Entram muitos operários com suas mulheres e seus filhos. Vêm muito alegres. 
Entrada animada.)



Coro 

(Os operários saem.)

Diário do 
Commercio.



(Aponta para o fundo. 
Mutação.)

Quadro 7 

O Rio de Janeiro do futuro 

[(Cai o pano.)] 

Quadro 8 

No Largo da Carioca 

uma 

(Ao levantar o pano, a cena está cheia de povo. Os Argentinos entram como quem vem de 
viagem. Entre eles, algumas senhoras, uma das quais traz alguns quadros debaixo do 

braço.) 

Bolero dos Argentinos 

Coro 



Viva la bella Guanabara, 
Cándida ninfa del Brasil, 

Patria feliz, hermosa y rara, 
Fúlgida perla tan gentil. 

Amo el calor de tus montanas, 
Amo tu cielo abrasador! 

Tierra de luz, de luz me bañas 
Y me haces palpitar de amor. 

Que cosa rara
Es Guanabara 

Trá lá lá lá!

Viva la bella Guanabara! etc.

Ai que montanas 
Ai que calor! 

De luz me banas, 
Tierra de amor! 

- Trá lá lá lá!  
Viva la bella Guanabara) etc. 

monsiús. 

- Muy mona, muy mona. 

- Mona!

- Mona 

mona 

- Buenos Aires es también muy monita, pero después de la 
revolución no se puede vivir allá. No hay plata.

- Principalmente en La Plata.

- Yo trago unos cuadros a ver se los puedo vender.

- Me dicen que en Rio de Janeiro el gusto por las bellas- artes se va 
desarrolíando... que son mui concurridas las exposiciones de pintura.

- En Buenos Aires también no faltaba el dinero... pero un dia se 
cayó la casa!



- Y s i no fuera h aber fa ltad o la pólvora, com o fa ltá la p la ta , n o s é que s eria 
de nosotros. Adiós, caballero!

- Vamos?

- Gracias ... Ad iós ... (S aem repe tind o u m m otivo d o bolero.)

o um depois um 

(Indo ao encontro de um Monarquista, que atravessa a cena com um embrulho 
debaixo do braço.) - 

(Apalpando.) 

(Beijando o 
embrulho.) 

(O Monarqu is ta s a i, en tra o Jogad or.) 

Lundu 



(Saem.)

depois o 

(Consigo.) 

Petit (Nisto, os três 
personagens, ouvindo ao fundo prolongados voltam-se muito intrigados. É o 
Homem dos Óculos que vende uma seringuinha que, apertada entre os dedos, dá esse 
som.)

e (Dando pelo engano.) - 

(Aproximando-se dos três.) 

Coplas 



(O Homem dos Óculos afasta-se apregoando sempre, e desaparece.) 

(Entra um grupo de mulheres embuçadas de modo que ninguém as possa reconhecer.) 



(Saem repetindo um motivo do coro.) 



um depois 

(O Carroceiro entra e fala para dentro. Tem a cabeça amarrada com um pano manchado 
de sangue.) 

Nã nã (Apontando para a cabeça.) 
(Descendo.) 

mal 

nã 

nanja 
(Sai)

(Entrando.) - 

Tribuna... 

Jornal... País... Novidades... Correio do Povo... 
Gazeta...



(Passa pelo fundo um grupo de homens disputando-se 
u m enorm e par d e s apa tos .)

(Sai.)

os 

Coro dos Novos 

(Pega o segundo Novo ao colo.)



(Sempre ao colo de Apolo.) 

(Deita vivamente o menino no chão.)

o 

(O batalhão entra marchando com o Comendador na frente, a servir de baliza.) 





(Saem todos.)

(A Gilberto.) 

(Abraça-o.)

(Abraça-o.)

(A Cupido.) 

(Apolo e Cupido saem.)

(Só.) 
(Sai. Mutação.)

Quadro 9 

A mesma cena do primeiro quadro 

depois 

(Melo en tra , traz end o n a m ão u m a lis ta d o recens eam en to. Albino acom panha-o.) 

(Senta-se.) (Albino aproxima-se.) 
(Lendo.) 



(Escrevendo.) (Continuando a ler.) 

(Encara Albino.) 

(Continuando a leitura.) 

(Passando uma página.) 
(Indo página seguinte.) 

(Escrevendo.) 

(Dá a lis ta a Albino. Laura en tra m u ito tris te .) 

(Tirando um 
papel da algibeira.) É (Lê.)

(Friamente.) - 

(À parte.) 

(Albino tem um estalar de língua.)

(A Albino.) 



(Chora.)

(A Melo.)

(Sempre sentado, impassível, a reler os versos.)

(Chamando Albino com um gesto.) - 



(Vai sentar-se.)

(Que tem estado a reler os seus versos.) - (Albino aproxima-se.) 

(Albino franze a testa, toma o papel e vai responder, quando todos os instrumentos da 
orques tra s oltam u m nota un ís s ona e es trid en te . Ao m es m o tem po, Gilberto en tra com 
impetuosidade. Melo e Albino assustam-se e caem por terra, Laura levanta-se 
contentíssima.) 

e 



e 

(Com muito fogo.)

(Melo e Albino erguem-se boquiabertos.) 

(A Melo.)

(Muito in teres s ad o.) 

(A Melo.)

(Repreensivo.) - 

(Sempre com muito fogo.)



(Corre para Laura, beija-lhe a mão e fala-lhe baixo.) 

(A Melo.)

(A parte.) - (Apon tand o para Gilberto.) 
(Alto.) 

(A Gilberto.)

(Com muita volubilidade.)

(A Albino, com muita convicção.) - 

... (Pensando.) 



(Repetindo.) 

(Depois de pequena pausa.) 

(Entusiasmadíssimo.) 
(Pega, por 

engano, na de Albino.) (Toma a mão de Laura.) 
(Pega outra vez, por engano, na mão de Albino, que tem 

passado para o lado oposto.) ... (Toma a mão de Gilberto e une-o à filha.) 

(Insinuando.) - 

(Vivamente.)  (Continuando.) 

(Gilberto e Laura ajoelham-se.) Tableau!

(Ao público.) - 
(Sai. Gilberto e Laura erguem-se.)

depois 

(Tomando a garrafa.) - É (Cheira.) 
(Depois de cheirar.) 

 

(Tomando a garrafa.) - 

(Tomando a garrafa da mão de Laura, a Melo.)



(Toma a garrafa, hesita) bebe afinal, e fica como Gilberto no Parnaso.)

(Gilberto tranqüiliza-a com um gesto.)

(Noutro tom.) 

(Laura hes ita .) 

(Laura bebe.) 

(Com os mesmos sintomas do pai.)

(Atalhando.)



(A Albino, que entra com uma trouxa debaixo do braço.)

(A Albino.)

(À parte.) 

(A Melo.) 

(Tomando Laura pela mão e conduzindo-a ao proscênio.)

-  couplet 

(A orquestra executa a introdução da copla, e Laura começa a cantar, mas é interrompida 
por vozes que se levantam de todos os ângulos da sala, protestando.) 

couplet: 



(Apontando para o fundo.) 

(Mutação. Apoteose) 

Quadro 10 

[(Cai o pano)]  


